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    “Tudo que se vê está morto... ou... vai morrer!”

  


  
    E assim sigo criando possibilidades e caminhos, como que a plagiar a água que busca sempre um espaço para extravasar, se não encontrar caminho, simplesmente evapora, como a vida.
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    Introdução 


    O medo da morte na perspectiva que pauta o imaginário da humanidade e as concepções coletivas referente à temática.


    A história da humanidade é marcada por conflitos que iniciam na Era Medieval cujas consequências alcançam os dias atuais. Já no século XIV, acumulavam grandes catástrofes, iniciando a gigante e dramática caça às bruxas, não tardando a Guerra dos Cem Anos, que fez afluir perseguições nas cidades e em outros lugares aonde a Peste Negra abateu “um terço da população mundial”. A época de desgraças multiplicou a peste, desencadeando na Europa enorme angústia, apontada na obra História do Medo no Ocidente pelo historiador Delumeau, publicada em 1989.


    Percebe-se, na Europa nos anos 1000, a expressão da solidariedade ativa, firme, enfrentando tanto a miséria quanto a consequência das calamidades, espécie de solidariedade que não se restringia aos vivos, e sim aos defuntos, isso, na forma de oração, confissão e penitência, pois as boas obras permitiam atenuar o temor ao inferno e prestar auxílio às almas do outro mundo. A matança de bruxas e judeus, a Guerra dos Cem Anos e a Peste Negra afirmam a ideia, pois o Continente foi quase despovoado, tudo aquilo semeava a insegurança da sociedade que gemia e lamentava a perda de mais um homem.


    A cristandade construiu um imaginário em volta da morte, até nas pinturas, quando um grande Lúcifer era representado como o principal causador dos problemas, provocando a fome e a doença, o medo, a morte dos indivíduos. O temor da morte é algo que obceca o homem que com sua convivência passa a cultuar, promover ensaios rompendo com o “silêncio do medo”, naquela que é uma relação direta da morte com grandes temores os quais ameaçavam o desaparecimento da raça humana.


    Satanás e os demônios eram assustadores no imaginário Medieval, mas também ridículos e engraçados. A tese baseia-se na afirmação que “ainda não havia chegado a hora do grande pavor satânico [...]” (Delumeau, 1923, p. 207). E hoje nota-se que este imaginário ainda sobrepõe às pessoas. “É impossível conhecer o homem sem lhe estudar a morte, porque talvez mais do que na vida, é na morte que o homem se revela. É nas suas atitudes e crenças perante a morte que o homem exprime o que a vida tem de mais fundamental” (Morin, 1988).


    O estudo do medo da morte é algo que entrelaça com a vida humana. Assim, quando buscamos entender os mistérios da morte, embarcamos na expedição da busca pelos mistérios que nos afligem todos os dias. De maneira interdisciplinar promoveremos um estudo que focaliza a omissão da mesma.


    Os tempos modernos parecem obcecados pelo medo da morte, rompendo com o silêncio sobre o medo, utilizando a comparação das epidemias de peste, demônios, o imaginário semeia a insegurança coletiva.


    Tenho como objetivo apresentar o medo da morte na sua totalidade, deixando claro que esse fenômeno é uma experiência humana universal, promovendo de forma investigatória como se deu o processo de formação e transmissão do medo da morte. Analisando o medo, a dor, a preparação para a boa morte e investigando a dicotomia vida x morte; buscando evidenciar os aspectos científicos e psicológicos que circundam essa temática. Destaque para a importância da micro-história na investigação do medo de morrer, promovendo um percurso histórico que evidência o drama desse medo que engendra no centro da história do homem.


    A micro-história abre caminhos que possibilitam a busca pela investigação científica do medo de morrer. Trata-se de um gênero historiográfico que defende a delimitação temática extremamente específica por parte do historiador sem se reduzir a isto apenas. A mesma desenvolve a partir de exaustiva exploração das fontes, envolvendo a descrição etnográfica preocupada com a narrativa histórica diferenciada daquela literária, por relacionar com as fontes.


    A micro-história contempla temáticas ligadas ao cotidiano, sociedade, geografia, biografias que remetem à reconstituição de micro-contextos tendo surgido na Escola dos Annales e, ao longo do processo histórico, tornando a base das histórias cultural, das mentalidades e do cotidiano.


    A micro-história, segundo Vainfas (1997), também é compreendida como a expressão típica da hist
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